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			Capítulo 1

			 

			Timos Honor olhou para Theo por cima dos seus óculos e conteve um suspiro de compaixão e de frustração. Ambos sabiam o que ele ia dizer e o facto de Theo o ter obrigado a ir lá no seu avião privado não ia fazer com que mudasse o que ia sugerir-lhe que fizesse. 

			– Diz o que tens para dizer, Timos. 

			– Não havia necessidade de me obrigares a vir aqui, Theo... 

			– Era necessário – Theo fez uma careta que deixava claro que sabia o que Timos ia dizer-lhe. Já consultara os melhores especialistas de Londres e todos lhe tinham dito o mesmo. Timos Honor, velho amigo da sua família e o melhor na sua especialidade na Grécia, ia dizer-lhe o mesmo. Mas Theo precisava de o ouvir de alguém próximo, alguém que talvez entendesse o sofrimento pelo qual passara durante os últimos dezoito meses. 

			Theo sorriu com respeito para o homem amável que tinha à sua frente nas suas águas-furtadas. 

			– Os ossos do teu pé não sararam correctamente e este segundo acidente que sofreste só serviu para piorar a tua situação. Em que estavas a pensar? 

			– Não estava à procura de um obstáculo contra o qual chocar, se é isso que estás a sugerir. 

			– Sabes que não quis dizer isso – Timos deu umas palmadinhas na sua cabeça calva. – Theo, um acidente de esqui numa corrida numa pista preta já era demasiado e todos entendemos o que te levou a isso. Perder Elena mesmo antes de se casarem... Bom, isso seria suficiente para fazer com que qualquer um ficasse louco... Mas isso foi há mais de um ano... 

			– Este último acidente não teve nada a ver com Elena – esclareceu Theo, bruscamente. 

			Mas era mentira. Ele sabia. Theo era um esquiador excelente. Nunca fora temerário. Mas durante o último ano e meio não se preocupara muito consigo próprio. Estava cansado por trabalhar mais horas do que um homem normal devia. Contudo, no fundo, sabia que algo tinha de mudar. Não podia continuar a viver no limite. 

			– Bom, o meu diagnóstico é este, Theo. O teu pé precisa de tempo para poder curar-se. Não podes continuar a pô-lo em tensão. A natureza sabe como curar essas coisas, mas tu ultrapassaste os limites e, se não descansares, os ossos nunca sararão correctamente. No melhor dos casos, coxearás permanentemente e não poderás praticar nenhum tipo de desporto. No pior dos casos, podias ficar numa cadeira de rodas, isso sem pensar na possibilidade, muito provável, de artrite prematura. Se é isso que queres, podes ir para Val d’Isére e competir noutra pista perigosa. 

			Entreolharam-se em silêncio... Timos esperava pacientemente que Theo assimilasse o que dissera. Theo percebia amargamente que levara o seu comportamento demasiado longe. 

			– E o que sugeres? – perguntou Theo, finalmente. 

			– Precisas de descansar, parar de fazer desporto. Não podes continuar como até agora. A tua mãe disse-me que desde que sofreste o primeiro acidente não paraste de andar de um lado para o outro. 

			– A minha mãe é uma exagerada. 

			– Como todos. Mas tem razão. 

			– Tenho de trabalhar, Timos. Não vou ser capaz de pagar as contas se ficar sentado a ver televisão. 

			Timos riu-se. 

			– Theo, podias reformar-te amanhã, se quisesses, e mesmo assim terias dinheiro suficiente para viveres muitas vidas. E não estou a sugerir que te escondas durante os próximos dois anos. Mas podias diminuir o teu ritmo de vida consideravelmente. Trabalha em casa – Timos olhou em seu redor e tremeu ao pensar em ter de fazer algo naquele apartamento luxuoso durante muito tempo. Ele vivia com a sua esposa numa pequena casa nos subúrbios de Atenas. Aquele lugar fazia-o lembrar um crematório... Frio, de mármore, impecável... Mas sem vida. 

			– Três meses chegarão para restabeleceres a tua mobilidade. 

			– Três meses! – Theo quase se riu. 

			– Delega em alguém – Timos levantou-se e pegou na sua carteira. – Um homem sábio sabe quando o fazer. 

			– E o que raios devo fazer durante três meses, Timos? Trabalhar em casa e olhar para as paredes? 

			– Encontra algum passatempo. Pinta. Escreve poesia. Aproveita o tempo para te encontrares. 

			Isso era a última coisa que Theo Andreou queria fazer. 

			Durante as duas semanas seguintes, depois de Timos se despedir com aquelas palavras, Theo lutara contra a ideia de ficar no seu apartamento. 

			Fora, reflectiu Theo sentado no banco traseiro do seu Jaguar, uma batalha perdida já que, depois da visita do médico, recebera numerosas chamadas telefónicas da sua mãe, da Grécia. Mais ou menos cinquenta por cento delas a pedir-lhe para ir para a Grécia, já que lá podia relaxar realmente, longe das pressões que tinha em Londres. Como não lhe fizera caso, a sua mãe ameaçara ir para Inglaterra para se certificar de que ele descansava o tempo que precisava. Só ficou tranquila quando Theo, jurando pela memória do seu pai, lhe disse que ia para algum lugar no campo para descansar durante alguns meses. Para algum lugar tranquilo. 

			Afastou o seu olhar do céu sombrio de Outubro e tentou com todas as suas forças concentrar a sua atenção no folheto colorido que tinha ao colo. Na verdade, nem sequer vira a casinha para onde o seu motorista o levava. 

			O facto de o lugar para onde se dirigiam ficar na Cornualha fora pensado pela sua assistente pessoal, que organizara tudo, para que assim não sentisse a tentação de ir ao seu escritório. 

			Gloria fora ver o lugar pessoalmente. Verificara as lojas que havia ao redor da casa, certificara-se de que não estava muito longe da civilização e contratara uma governanta para lhe arrumar a casa. Theo só teria de desfrutar da paisagem, trabalhar um pouco de vez em quando e ir cedo para a cama. 

			Mas tinha pavor de todo aquele assunto. 

			– Vai mais devagar quando entrarmos na vila – pediu ao seu motorista. – Quero ver do que vou ser obrigado a desfrutar durante os próximos dois meses. 

			E então avistou-a. Estava à frente dele. Uma vila cujas casas estavam dispersas ao lado de uma colina. Era uma mistura atraente de casas antigas e de outras mais modernas. Sabia que o rio Dart desembocava ali. Aquilo era pitoresco e, mais importante ainda, não era tão pequeno e atrasado como ele pensara. Agradeceu a Gloria em silêncio por o conhecer o suficiente para saber que demasiada natureza não lhe faria nenhum bem. Segundo conseguia distinguir, havia restaurantes, cafés e algumas lojas. Pelo menos, havia alguns símbolos da civilização. 

			O carro virou e afastou-se da vila, dirigindo-se para sul, exactamente quando Theo observou como uma rapariga tentava fechar a porta de um escritório, que parecia mais uma casa do que um local de trabalho. Estava a custar-lhe fazê-lo. O coração de Theo acelerou. Quem quer que fosse aquela rapariga, por trás, fazia-o lembrar Elena. Pestanejou e percebeu, zangado, que a sua mente lhe pregara uma partida. 

			Afastou aquelas lembranças dolorosas, que estavam sempre a tentar reaparecer, e tentou concentrar-se na paisagem pitoresca que rodeava tudo aquilo. 

			Os agentes imobiliários não tinham exagerado. Quando finalmente conseguiu ver a casinha, observou que era tão bonita como parecia na fotografia. Eram quase quatro e meia da tarde quando chegaram e a luz do sol, que já estava a pôr-se, fazia com que o tom amarelo das paredes parecesse dourado. O jardim, que não era pequeno, estava muito bem cuidado e o caminho que levava à casa parecia ter sido tirado de um conto de fadas. 

			Theo pensou que a sua mãe teria adorado tudo aquilo. Nunca gostara da sua inclinação pelo ultramoderno. 

			– Podes levar o carro para a estação, Jimmy – indicou ao seu motorista, enquanto saía do carro com a ajuda de uma bengala, que achava ridícula e desnecessária. – Simplesmente, leva as malas para dentro. Não tens de ficar. 

			– Devia certificar-me de que está tudo bem... 

			Theo virou-se e olhou para Jimmy, franzindo o sobrolho. Desde quando é que todos sentiam pena dele? 

			– Acho que consigo fazê-lo. Segundo parece, a governanta virá dentro de uma hora para verificar se está tudo bem – Theo, esboçando um sorriso, tentou suavizar a dureza que o seu tom de voz denotava. – Não há necessidade de estarem duas pessoas a verificar as fechaduras das portas numa casa tão pequena como esta. Se deixares o carro na estação encontrarei um modo de ir até lá se precisar. 

			– Certamente, senhor... 

			Assim que Jimmy se foi embora, Theo sentou-se no sofá e olhou em seu redor. 

			Sem o som confortável do trânsito e as sirenas a envolvê-lo ao longe, aquele silêncio era cansativo e estranho. Até sentia falta da vida social de Londres, apesar de nunca lhe ter dado importância, mas pelo menos permitia-lhe relacionar-se com as pessoas. 

			Franzindo o sobrolho, foi para o andar de cima e foi fazer algo que rara vez fazia: desfazer as malas. Mas naquele momento a campainha tocou. 

			Do outro lado da rua, Sophie Scott fechou ainda mais o casaco. Franzia o sobrolho tanto como Theo. 

			Era a primeira vez que se arrendava a casinha desde que ela se mudara há dois meses. E não gostava do facto de haver alguém a viver lá novamente. Tentara fazer com que o lugar fosse muito impessoal, mas sabia que ali havia lembranças da vida feliz que ela tivera com o seu pai. Como por exemplo livros que não pudera levar para o seu apartamento novo, que era muito mais pequeno e que ficava em cima do escritório, e a roupa de cama, que embora tivesse sido lavada, a fazia lembrar-se do passado. As flores do jardim também tinham a capacidade de a fazer lembrar-se do seu passado. 

			Ao ouvir uns passos a aproximarem-se do outro lado da porta, ficou tensa. 

			O sorriso que tentava manter na sua cara ameaçava transformar-se num ar de asco e teve de se lembrar do que o advogado lhe dissera: precisava do dinheiro. O melhor seria vender a casa, mas, se não quisesse, tinha de a arrendar. Podia dar-lhe bastante dinheiro, sobretudo nos meses de Verão. A Cornualha era um destino turístico muito atraente e cada vez havia mais pessoas que queriam ir lá de férias. Blá, blá, blá... 

			Quando a porta se abriu, Sophie ficou parada durante alguns segundos quando viu o homem que estava à frente dela. 

			Era muito alto e não era o grego gordo de meia-idade que ela imaginara. Não era nada gordo. Na verdade, era perfeito. Tinha o cabelo preto e uns olhos verdes lindos. Mas foram os seus traços que chamaram a atenção de Sophie, já que imprimiam às suas feições impecáveis uma beleza poderosa e dura. 

			Estava vestido com roupa de desporto e ela tentou não ficar a olhar para ele com a boca aberta. Mas o seu corpo era tão digno de admiração como a sua cara. 

			– Você deve ser a governanta. 

			Sophie ia explicar-lhe a situação, mas não o fez. Ele afastou-se para a deixar passar e ela entrou na casa. Olhou em seu redor para verificar se não partira nada, o que não era muito provável já que ele não estava há muito tempo na casa. Ainda. 

			Percebeu que ele não parava de olhar para ela, o que a fez sentir-se incomodada. 

			– Quando chegou? 

			– Há uma hora mais ou menos. Ainda não tive tempo de destruir nada, mas pode inspeccionar o que quiser – redarguiu Theo. Naquele momento, reconheceu aquela mulher, aquele cabelo loiro e aquela figura magra. Sentiu-se invadido por um sentimento de ressentimento por a ter confundido com Elena. De perto, aquela mulher não se parecia em nada com a noiva dele. Tinha os olhos castanhos, não azuis, e tinha a pele um pouco bronzeada. Elena, que era realmente diferente de todas as raparigas gregas que ele conhecera, era uma loira linda, devido à sua mãe, que era escandinava. Não suportava bem o sol, andava sempre com chapéus. Aquela mulher tinha um aspecto mais robusto. 

			– Não estou aqui para inspeccionar nada – esclareceu Sophie, sem rodeios. – Vim para me certificar de que está contente com a comida que lhe comprei e caso tenha de me perguntar onde estão as coisas ou queira saber como funciona alguma coisa. Eu não sou a governanta. É uma rapariga que se chama Annie e que passará por cá depois de amanhã. A mulher que contratou para cozinhar chama-se Catherine. Só cozinhará e lavará os pratos. Você terá de tratar do resto. 

			– Se você não é a governanta nem a cozinheira... Importar-se-ia de me dizer quem é? – perguntou Theo, tentando manter com dificuldade uma expressão educada. – Porque acho que não me disse o seu nome. E pela quantidade astronómica de dinheiro que vou pagar por este lugar, esperaria um pouco de educação. 

			Sophie corou. 

			– Desculpe se pareci um pouco... Um pouco... Brusca... – desculpou-se, tentando esboçar um sorriso, mas só a presença daquele homem na casa, na sua casa, fazia com que sentisse ressentimento. – Devia ter-me apresentado assim que cheguei – estendeu-lhe a mão. – O meu nome é Sophie Scott e sou a proprietária desta casa. 

			– Então, talvez devesse começar a pensar em ser educada com as pessoas que arrendam a casa – sugeriu Theo, ignorando a mão que ela lhe estendia. Não conseguia imaginar como confundira aquela mulher com a sua amada Elena, que nunca teria sido grosseira com um estranho. Mas era certo que as mulheres inglesas costumavam ser estranhas. Mesmo depois de viver em Londres durante mais de oito anos, ainda achava o atrevimento delas divertido, mas desagradável ao mesmo tempo. 

			Percebeu que estava a segui-lo, o que o irritava muito já que tudo o que ele queria fazer era sentar-se à frente do seu computador, com um copo de vinho e ver o seu e-mail. 

			Dirigiu-se para a cozinha e abriu o frigorífico para ver o que havia lá. 

			– Não há vinho. 

			– Não, senhor Andreou. Pensei que gostaria de escolher o que quer beber de álcool. Se tinha tanta vontade de beber assim que chegasse, devia ter-nos informado e nós teríamos trazido alguma coisa. 

			Theo franziu o sobrolho enquanto olhava para Sophie, fechou a porta do frigorífico e sentou-se à mesa da cozinha. Ela estava muito séria e com uma expressão muito educada, mas... Será que quisera dizer que ele era um bêbado? 

			– Bom, talvez queira resolver este problema agora. Vinho. Branco. Se possível Chablis. Pode pôr na minha conta no final do mês, assim como um pouco mais de dinheiro pelos inconvenientes. 

			– Certamente, senhor Andreou, embora na verdade devesse voltar para a minha casa. Pode esperar até amanhã para beber o seu vinho? Mandarei Annie trazer uma selecção de vinhos brancos. 

			– É possível, mas fiz uma viagem longa e cansativa e beber um copo de vinho frio é o que me apetece agora. 

			Theo não sabia porque estava a levar as coisas ao limite. Desde o acidente de Elena fazia muitas coisas imprudentes, mas afogar as suas mágoas em álcool não fora nenhuma delas. Na verdade, evitara o álcool a maior parte do tempo. Mas o aborrecimento que aquela mulher mostrava era uma mudança agradável, pois estava habituado a ser tratado com muito cuidado pelas pessoas que o rodeavam, que tentavam não dizer algo inoportuno. 

			– Está bem. Deseja mais alguma coisa? 

			– Só o vinho.

			Sophie assentiu e saiu da casa. Theo achou estranho que não batesse com a porta ao sair, mas como a casa era dela teria de ser amável com o seu inquilino. Um inquilino que estava a pagar muito dinheiro, embora a época alta já tivesse acabado. 

			Sophie regressou em quinze minutos. O ar frio não fizera grande coisa para melhorar o seu estado de espírito. 

			Sim, aquele homem talvez fosse um escritor e os escritores tinham muito mau feitio e eram muito caprichosos, mas isso não era desculpa para ser tão grosseiro. 

			Enfurecida, Sophie pensou que talvez aquele homem, que certamente era alcoólico, já que não conseguia estar algumas horas sem beber, devia pensar que o seu aspecto lhe dava algum direito e que os seus desejos deviam ser cumpridos. 

			Pensou na possibilidade atraente de lhe dizer que tinha de procurar outro lugar onde ficar, já que ela preferia não ter nenhum inquilino em vez de ter de o aturar. 

			Mas o bom-senso fez com que quando ele abriu a porta da casa ela esboçasse um sorriso educado, surpreendida com o aspecto daquele homem. 

			– O vinho – redarguiu, dando-lhe um saco com as garrafas. 

			– Entre. 

			– Desculpe? 

			– Beba um copo de vinho comigo. Assim, desculpar-me-ei pela minha atitude arrogante – replicou ele, sorrindo. Ela ficou surpreendida. 

			Há muito tempo que Theo não esboçava um sorriso como aquele, há anos. E quando o fizera fora para conquistar mulheres belas. Mas então conhecera Elena em casa da sua mãe. Ficara na Grécia mais dez dias do que planeara ao princípio e, depois, comprometera-se com ela. Cinco meses depois Elena morreu e com ela também morreram os sonhos dele de se casar e de ter uma família. Depois, e apesar das mulheres que tentavam seduzi-lo, Theo mantivera-se completamente celibatário. 

			Sophie ficou a olhar para ele como um animal selvagem enjaulado. 

			– Não sei se isso seria muito apropriado, senhor Andreou... 

			– Porquê? – Theo dirigiu-se para a cozinha, sem ajuda da bengala. Apesar do que os médicos tinham dito, exercer pressão sobre o seu pé fizera-o adquirir uma certa imunidade à dor. 

			Sophie fechou a porta atrás dela, devagar, e contou até dez. Recordou-se que tinha de ser educada. Tal como aquele homem odioso indicara, estava a pagar as suas contas. 

			– Não está cansado? – perguntou-lhe, enquanto o seguia para a cozinha para assim não responder à sua pergunta. Não parecia cansado, mas não andava correctamente. – Sei que vir de Londres pode ser cansativo, sobretudo quando há trânsito. Embora suponha que veio de comboio, visto que não vi nenhum carro estacionado lá fora. 

			– É uma casa grande para uma só pessoa. Ou vivia aqui com mais alguém? 

			Sophie respirou fundo e tentou continuar a sorrir. 

			– É uma casa grande para ser arrendada a um só homem ou planeou convidar mais alguém para lhe fazer companhia? 

			Theo virou-se para olhar para Sophie. A impressão que tinha daquela mulher ia de mal a pior. 

			– Quero dizer que... – continuou a dizer ela apressadamente, sentando-se à mesa da cozinha, – vêm muitas famílias para a Cornualha... Você tem família, senhor Andreou? 

			Theo serviu dois copos de vinho. 

			– Não me chame senhor Andreou. O meu nome é Theo – redarguiu, pondo um copo à frente dela. 

			– A tua família... Vem para cá em algum momento? Ou preferes estar sozinho para escrever? – perguntou Sophie. Bebeu o vinho e percebeu que acertara ao comprar a garrafa mais cara que havia na loja. 

			– Desculpa? – Theo não podia acreditar que aquela mulher realmente pensasse que um homem que arrendava uma casa na costa tinha de ser escritor. 

			– Estava a perguntar-te se planeias trazer... 

			– Eu não tenho família. 

			– Está bem. 

			– Estavas a perguntar-me sobre... O meu trabalho de escritor...? 

			– Sim. Simplesmente, perguntava-me se tinhas arrendado a casa porque precisavas de estar a sós para escrever – Sophie bebeu um gole de vinho. Era impossível olhar para Theo nos olhos. 

			– E pensas que sou escritor... Porque...? 

			– Porque Johnny me disse. Lamento muito. Sei que não me diz respeito. Na verdade, devia ter-me ido embora – redarguiu ela, levantando-se. 

			– Senta-te! 

			Sophie ficou muito impressionada com aquilo e ficou a olhar para Theo. 

			– Um escritor não devia ser um pouco mais sensível? – Sophie ficou sem paciência. – Gritar com as pessoas não é uma maneira educada de se comportar! E vou dizer uma coisa... Se tencionas agir dessa maneira, não terei outra hipótese senão retirar-te os serviços de Catherine e Annie. Ambas têm um carácter muito doce e não vou permitir que grites com elas! 

			Theo não sabia o que dizer, coisa estranha nele. 

			Era um homem que se habituara a dizer o que queria e a esperar que as suas ordens se cumprissem. Na verdade, nem sequer tinha a necessidade de levantar o tom de voz. Simplesmente falava e era obedecido. Era muito simples. 

			Olhou para Sophie, que estava corada, e soube que o melhor seria dizer-lhe para se ir embora. Era demasiado desagradável, demasiado directa e discutir com alguém era a última coisa de que precisava. 

			– Não acabaste o vinho – replicou ele, suavemente. – Porque não o acabas e me dizes quem é esse tal Johnny? Eu não gosto que falem da minha vida nas minhas costas. Não gosto de mexericos. 

			Sophie respirou fundo. Como lhe ocorria sugerir que ela era uma bisbilhoteira? 

			– Eu não mexerico, senhor Andreou. 

			– Disse-te para me chamares Theo. 

			– John Taylor é o homem da agência imobiliária que se encarregou de arrendar a casa. Segundo parece, a mulher que te representou disse que virias para cá para escrever um pouco. Ele pensou que seria oportuno dizer-me isso porque eu estava um pouco renitente... Bom, é suficiente dizer-te que era importante para mim saber que não eras do tipo de arrendatário que destrói as casas. Tivemos alguns problemas ao longo dos anos com alguns inquilinos da indústria do cinema que destruíram casas durante as festas que faziam nelas. Não estávamos a mexericar sobre ti. 

			Theo sorriu ao pensar no facto de Gloria não ter revelado a sua identidade. Mas dizer que era escritor! Perguntou-se que tipo de livros podia estar interessado em escrever. 

			– Que tipo de livros escreves? 

			– Ah... romances de mistério. 

			– Que tipo de mistérios descreves nos teus romances? Deves usar um pseudónimo... 

			– Talvez romances de mistério não seja o nome adequado para os meus... Ah... Livros – replicou Theo. Era estranho, mas ao mesmo tempo agradável, que não o visse como o poderoso homem de negócios que todos respeitavam. – Relato vivências das pessoas que sofreram situações perigosas. Agora estou a trabalhar em algo relacionado com corridas perigosas. 

			Para Sophie aquilo fazia sentido. Aquele homem tinha um ar misterioso e perigoso. 

			– Deve ser muito excitante para ti... Viver do que gostas... Escrever sobre o que te interessa. Muito mais estimulante do que trabalhar num escritório na cidade! 

			Sophie pensou no aborrecido trabalho de escritório que se vira forçada a aceitar. O seu pai tivera a obsessão de investir dinheiro na criação de coisas novas e viajara durante anos para ir a exposições de invenções. Gastara uma fortuna nisso. E, naquele momento, ela tinha de tentar resolver tudo. 

			Quis parar de pensar nisso e olhou para Theo. 

			– Terei lido algum dos teus livros? Quero dizer... Que pseudónimo usas? Qual é a história do teu novo livro? 

			– Preferiria não falar sobre isso – Theo serviu outro copo de vinho e relaxou na cadeira. – Fala-me sobre a vila. Certamente, terei de lá ir em algum momento. 

			Sophie ficou com a impressão de que a pusera no seu lugar. Com poucas palavras, dissera-lhe para não se meter nos assuntos dele. Não conseguia entender porque havia tanto secretismo sobre o seu trabalho. Não devia estar a promover os seus livros? Afinal de contas, ela era um membro do público e era o público que lhe proporcionava o seu modo de vida ao comprar os seus livros. 

			E devia ter uma vida muito acomodada, dada a quantidade de dinheiro que estava a pagar pela casa, isso sem mencionar a governanta e a cozinheira. Olhou para ele e conseguiu ver que estava a olhar para ela de uma maneira muito fria. 

			Ela olhou para ele da mesma maneira e começou a falar sobre as lojas que havia na vila. Enquanto o fazia, levantou-se e começou a abotoar o casaco. Theo nem se alterou, tudo o que fez foi pôr os pés sobre uma cadeira. 

			– Vives nesta vila excitante e pequena? 

			– Sim. 

			– E como te divertes à noite? – por um instante, Theo perguntou-se se ela teria namorado, mas pensou que certamente não seria assim. Que homem podia sentir-se atraído por uma mulher tão mordaz? Recordou tristemente que Elena era muito doce. Mas o final de uma frase que ela estava a dizer afastou-o dos seus pensamentos. Embora não soubesse exactamente do que ela estava a falar, pelo tom que usava, devia ser mais outro exemplo de um sarcasmo impróprio de uma mulher. – O que disseste? 

			– Perguntaste-me como me divertia nesta vila excitante e pequena – Sophie percebeu que ele tinha a cabeça noutro lugar. O homem que invadira a sua casa desprezava o modo de vida da vila! – Costumamos sentar-nos na praça da vila, com as nossas boinas, com raminhos na boca e bebemos cerveja. 

			– Acho que está na hora de te ires embora – declarou Theo, com frieza. – Obrigado pelo vinho e não te esqueças de o pôr na minha conta. 

			Sophie sabia que devia desculpar-se, mas não tinha vontade. Aquele homem era arrogante e insuportável. Teria preferido um homem gordo, baixinho e de meia-idade. Assentiu e disse-lhe que podia telefonar-lhe a qualquer hora se tivesse alguma queixa. 

			– Espero que desfrutes da tua estadia – conseguiu dizer ela, com um sorriso forçado. 

			Ficou ali de pé até Theo se dirigir para a cozinha e lhe virar as costas e, assim, não restou nenhuma dúvida de que podia ir-se embora. A única coisa que a consolava era pensar no cheque que significava ter aquele homem na sua casa. 

			Gelada pelo ar frio da noite, tomou uma decisão. Deixaria que ele se desembaraçasse sozinho e faria com que Annie e Catherine o informassem sobre o estado da casa. Contaria as semanas que faltavam para que ele voltasse para Londres. 
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